[image: image1.png]313,00 DOLARFEVZ (15 m)

0.4

2058

01/ 40>

x5
661





[image: image2.png]31500 DOLARFEVZ (15 m)

242051

21557

24051

238440

238307

237203

236210

% % )





> Sumário

3Iniciando...


4Números de força


5Trend lines e canais


5Leitura geral dos gráficos


6Organização dos tempos gráficos


8Movimento direcional (ad+,ad- e adx)


9Bandas de Bollinger


11Trix


12Estocástico


14I.f.r. (índice de força relativa)


16Didi index


18Médias móveis


20Figuras de candlestick


24Figuras de reversão


28Figuras de impulso


33Indexando seu gráfico


34Calibragens


34Juntando tudo e operando





O que é ver gráficos?

Ver gráficos é a capacidade de compreensão de um todo do mercado, ao juntarmos informações de diferentes fontes gráficas...

> Iniciando...

Assim como no primário, te ensinaram que b+a = bá, e c+a = cá; e ao escutarmos “babaca”, lembramo-nos do sentido da palavra, e não a soma das sílabas ou das letras.. Os gráficos passarão algo que deve ser sentido, e não algo que foi lido...

•Operar com gráficos é esperar por boas oportunidades, é ir para o mesmo ganho com um risco bem menor, é perder menos e ganhar mais...não é a garantia de 100% de acerto, mas garantia de uma performance muito melhor...
•Ver gráficos é o caminho mais curto para a liberdade...você pode ver gráficos da sua casa, da praia ou de seu barco....não precisa de chefe, nem de gravata ou horário rígido... É isso que me fascina nos gráficos.. A possibilidade de viver mais a vida e trabalhar muito menos.

•
E para ter êxito, basta um pouco de memória e “muita” disciplina..a leitura mais pura e sem interesse, será a mais eficiente.. Quanto mais você cumprir o que os gráficos mandam, mais ficará surpreso... 

Comporte-se como o mais imbecil dos seres, o menos criativo; e cumpra as ordens dos gráficos, sem interferência emocional... Este é o melhor, mais fácil e mais rápido caminho para o $uce$$o....
Teste o que vamos falar a seguir, observe como funciona, e comprove que não é tão difícil assim ganhar dinheiro...

Vamos aprender passo a passo, como se lê cada modelo gráfico do meu sistema, e nas últimas aulas teremos a junção de todos os conceitos.

De cada indicador gráfico, absorvo a informação na qual ele é especialista, e fecho a informação depois de cada um deles me dizer o que acha.

> Números de Força
•Vamos entender, porque as pessoas dizem que determinado ativo “vai” para “tal” preço!!!...

•Porque elas dizem que determinada coisa não passa  de um outro “certo” preço!
Os números de força são derivados de topos e fundos anteriores.. Um topo, quanto mais esquecido no tempo e intocado, ou quanto mais pronunciado for, terá sua força aumentada.... A coincidência de uma série de topos e/ou fundos (toques) num determinado preço, faz com que este preço, se torne mais forte... 

Imagine um único topo... Imagine agora uma parede com apenas um tijolo....imagine agora um número com vários toques e respeitado... Isto equivaleria a uma parede... Uma parede (número de força) é mais difícil de ser pulada (rompido) pelo corredor (mercado), se tiver vários tijolos (toques)...quanto mais tijolos houver, os números se tornam mais resistentes a rompimentos. 

•Aconselho a confecção de uma tabela, onde constem os números de força do ativo que você está acompanhando. Isto nos dará uma noção exata dos degraus que este mercado terá para subir ou cair... Isto nos ajudará a estimar os números objetivos, e nos dará principalmente a noção do tamanho de cada passo.

•Devemos somar a esta tabela, os números derivados de trend lines e canais.

> Trend Lines e Canais

Toda vez que ligamos um topo a outro topo, ou um fundo a outro fundo qualquer, temos um trend line. E o ponto onde este trendline é interceptado pelo cursor do tempo, é também um número de força.

•Um número de força derivado de um canal de um tempo gráfico longo é potencialmente mais forte e mais importante, que o derivado de um tempo mais curto.

•Quando temos um mercado que anda dentro de dois trend lines paralelos, com toques respeitados em cima e embaixo, dizemos que temos um canal... A linha de cima de um canal chama-se “resistência”, e a de baixo “suporte”.

•Aconselho colocar “estrelinhas” ou “cruzinhas” para os números mais importantes..mais estrelinhas é igual a mais importância.. Podemos também colocar “caveirinhas” nos números onde seria o último lugar para o mercado se segurar, ou “cifrões” nos números que fazem o mercado crescer...  Qualquer coisa assim, ou crie seu próprio sinal.   O importante é que você saiba a importância de cada número que o mercado alcança e rompe....isto também vai nos dar uma informação da força do mercado.. 

> Leitura Geral dos Gráficos

O gráfico é a exposição num eixo cartesiano, dos resultados sucessivos de uma determinada função matemática. 

Todas as vezes que temos um novo dado, em função de termos terminado mais um período gráfico, recalculamos esta função e temos o próximo ponto que formará a linha do gráfico.

•Por convenção, as linhas “cheias” fazem papel de “linhas da compra” e as “tracejadas” de “linhas da venda”.  Muitas vezes esta segunda linha, não passa de uma média móvel que somamos ao modelo, para facilitar a visualização das inflexões.

•Estes modelos gráficos compram e vendem conforme acontece o corte das duas linhas.. A que ficar por cima após o cruzamento, será a linha vencedora. Como numa briga, quem está por cima socando a cara do outro, é quem está vencendo... Linha cheia cruzou para cima da tracejada, compre; linha tracejada cruzou pra cima a cheia, venda.

•Quando temos uma linha “pontilhada”, esta linha fará o papel de “linha de aceleração”. Imagine você num carro e ao invés de um velocímetro no painel, um gráfico de sua velocidade no momento versus tempo. Isto quer dizer que quanto maior o espaço entre os pontos, maior a aceleração.

Outros modelos gráficos são representados via “histograma”.

Outros ainda são visualizados via “bandas”.

> Organização dos tempos gráficos

O tempo gráfico é relativo ao período necessário para fechar uma barra. Fechar uma barra significa que o período escolhido para plotar uma barra, acabou de se extinguir. 

Isto quer dizer, que num gráfico de diário, plota-se a máxima, a mínina, a abertura e o fechamento do dia, gerando assim uma única barra. No caso de um gráfico de 5 min, são plotados estes valores relativos aos últimos 5 minutos. Assim em cada 1 hora de pregão temos 4 barras de 15min. No gráfico de 15 minutos, 12 barras de 5 min no tempo gráfico de 5 minutos e 60 barras de 1 minuto no tempo gráfico de 1 minuto.

Os tempos gráficos organizam-se como numa família... O tataravô, o bisavô, o avô, o pai, o filho e o bebê. Digamos que o tataravô é o tempo mais longo, e o mais curto o bebê.

•Visualizar um tempo curto como um bebê, faz com que você tenha uma noção do detalhe, como se estivesse olhando com uma lente.  Um tempo mais longo nos tira o detalhe, mas nos dá uma noção maior do movimento como um todo.

•O ponto exato de inflexão é sinalizado imediatamente pelo tempo gráfico mais curto, e ao contagiar seu parente mais próximo acima (no caso o pai dele), passa este movimento adiante. Este contágio continuo de um tempo para seus pais consecutivamente, inverte a tendência do mercado, quando atinge os tempos mais longos.

•Para o perfil mais especulador, serão usados tempos mais curtos, e para o perfil mais conservador, os tempos mais longos.

Pode-se dizer que olhar o gráfico num tempo mais longo significa estar vendo um resumo do mercado, em relação ao tempo mais curto. Afinal, se é o mesmo mercado, os gráficos terão que ser iguais.  Um com mais detalhes (os curtos) e outro com menos (os longos).

O pai e o filho de um determinado tempo gráfico são os seus vizinhos mais próximos, e o contágio de uma venda ou uma compra só pode ser passado de vizinho para vizinho. 

•Um filho só consegue contagiar seu pai com a nova tendência, se o seu pai estiver debilitado, cansado de tanto subir ou cair. Neste caso, ao contato com o novo movimento do filho (tempo mais curto), este pai (tempo mais longo) será contagiado. Os sintomas de cansaço de um tempo gráfico em cada modelo aprenderemos nas aulas seguintes.

•É necessário que montemos um quebra-cabeça entre os tempos, para que todos eles estejam dando a informação correta. É importante que consigamos visualizar estes movimentos uns dentro dos outros. Só assim teremos uma perfeita noção da sincronia dos movimentos do mercado.

Imaginem uma compra do seu diário... Você sabe que um mercado quando sobe, não vai direto como uma reta em direção ao objetivo.. Ele vai fazendo pequenas oscilações, que no caso de uma alta, as oscilações positivas são sempre maiores que as negativas em sua resultante. Somente isso possibilita ao mercado ganhar preço. 

Estas subidas e descidas dentro desta grande compra do diário, são as compras e vendas de tempos menores, que vão acontecendo enquanto o diário mantém um único movimento.

E assim por diante, cada compra e cada venda são feitos de pequenas compras e vendas de tempos menores, indefinidamente.  

> Movimento direcional (AD+,AD- e ADX)
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Existem modelos gráficos especialistas em momentos em que o mercado possui uma tendência definida. Outros são especialistas nos momentos em que não temos. Temos que usar cada um deles no momento certo.
•Utilizar um modelo “expert” em momentos com tendência, quando não temos tendência, significa que você chamou um dermatologista para operar seu cérebro, ou um neurocirurgião para curar micose de praia contraída nas suas últimas férias... Pode não dar muito certo, e você terminar com micose no cérebro!!!

•Por este motivo temos que ter um presidente na nossa empresa, que determinará, quando um ou outro diretor, poderá falar numa determinada reunião. O movimento direcional será este presidente da empresa, e passará a palavra a um diretor de “com tendência” ou um diretor de “sem tendência”, conforme a situação. 

•No movimento direcional possuímos 3 linhas: uma contínua (ad+), outra tracejada (ad-) e outra pontilhada (adx). As linhas continuas e tracejadas, dirão se seu carro está engatado num “drive” (compra-subindo) ou “rear” (venda-caindo). 

•A terceira linha, a pontilhada (adx), nos dirá com que aceleração, se existir, está este carro (mercado).

•Somente em duas situações não temos tendência, a saber: 

1ª situação: quando o adx está por baixo do ad+ e do ad- também.

A 2ª situação: quando o adx for “decrescente” e com valor “menor ou igual” a 32 simultaneamente.
Em qualquer outro universo de possibilidades, possuímos tendência, seja ela forte ou fraca.

•Gráficos utilizados em momentos errados provocarão falsas indicações e você terá um cérebro com micose, e seu bolso vazio..

•Todas as vezes que o ADX está subindo, e de repente inverte sua direção, fazendo um “kick”, temos um topo ou um fundo, conforme estivermos numa compra ou venda respectivamente.... Não necessariamente um “kick” num ponto mais alto, tenha que corresponder a um topo ou fundo de maior tamanho.

O incremento que temos de um ponto a outro seguinte, no adx; nos passa a nítida sensação de como estamos pisando o pé no acelerador do carro.

 O pontilhado aumentando a distância entre pontos significa “tuchar” o pé, e diminuindo a distância significa “dar uma reduzida”.
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> Bandas de Bollinger

As bandas de bollinger no meu sistema, servem exclusivamente para nos dar  o  “timing” exato de operar. Por este motivo, êle será o diretor de “timing” da nossa empresa.

Observando as bandas, e desprezando as barras e a média que fica por dentro do gráfico, vamos observar o momento em que as bandas começam a abrir entre elas, como se fosse a boca de algum animal com muita fome. É a hora de entrarmos no mercado.

•Aberturas com maior ângulo prometem movimentos mais violentos. Aberturas fracas, movimentos mais fracos.

•Após abrir por algum tempo, as bandas  começam a caminhar paralelas e  depois iniciam um fechamento entre elas. No 1º momento em que for verificado o início do fechamento nos indica que acabou este rally , e os preços precisarão de novas aberturas das bandas para desenvolver outro rally.

•Nos mercados laterais, as bandas  perdem a graça de sua abertura e tendem a desenrolar-se como “linguiças” amassadas e disformes.

•Devemos unir os momentos em que: momento 1- o  “as bandas do bollinger estão abrindo e o movimento direcional está sinalizando uma tendência” ou “prestes a entrar se as aberturas do bollinger forem fortes”. (abrir posição). 

•Depois esperar pelo momento 2- em que a tendência  começa a enfraquecer, e o bollinger começa a fechar as bandas (fechar posição).

Você poderá deixar de ganhar algumas pontas de mercado, mas se livrará de ser um olho gordo e acabar não ganhando nada ou perdendo. As indicações são muitíssimo satisfatórias.

Quando o mercado está perdido num determinado tempo, utilizo o artifício de passar o período de calculo dele, para  a metade do valor... Assim consigo ver os pequenos ciclos dentro de um mercado lateral....quando tenho o retorno da tendência, também retorno o bollinger para a calibragem original.
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> Trix
O trix é um diretor dos momentos de “sem tendência”, e tenho motivos especiais para tê-lo em meu sistema.

•O 1º motivo é que êle tem a propriedade de antecipar os movimentos, sendo que ficará mais fácil perceber isto nos tempos mais longos.

Isto quer dizer também que se êle faz uma venda no diário, devemos abrir o olho, mas a venda deverá degringolar mais para frente. Fechando uma compra no semanal numa 6ª feira, nos diz que a compra “boa”  possivelmente será na semana que vem.

Ele compra ou vende através do cruzamento das linhas cheia e tracejada, sendo que a tracejada é uma média móvel, que é adicionada ao gráfico para facilitar a visualização nas inversões.

•Outra característica especial deste modelo gráfico é ser mão forte !!

Várias vezes ele faz uma venda (por exemplo), o mercado cai e ele vende mais. Em determinado momento o mercado começa a contrariá-lo e volta a subir, e ele vende mais... tem a frieza para operar que um bloco de gelo não consegue ter, e acaba ganhando por ter sido destemido.

Quanto mais fechado o ângulo ao fazer o mergulho ou ao subir invertendo a mão, mais contundente será este movimento.

Não possui o “rabiscado” característico de sua família gráfica, por ser suavizado sucessivamente através de medias exponenciais.

> Estocástico
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O estocástico é um diretor dos momentos de “sem tendência”, e sua característica especial, é que desenha o movimento inteiro, saindo da área de comprado para vendido (por exemplo) ,  com uma velocidade absurda.

Lê-se como o trix, também  com o cruzamento de linhas.

•Seu calculo permite que êle oscile entre zero e 100 e êle possui duas linhas, com um default de calibragem na área do 80 e na área do 20.

•A área  compreendida entre 80 e 100, nos indica que o mercado está numa área “supercomprada” ; e a compreendida entre zero e 20, numa área “supervendida”.

•Nos momentos em que não possuímos tendência, perceba como êle desenha movimentos mais suaves, completando os ciclos da compra até a venda e vice-versa, sem pontos falsos, sem rabiscos...

Observe também que em alguns momentos êle acumula em cima ou em baixo e fica rabiscando na mesma altura um tempo enorme.  Ele faz isso por que nestes momentos temos tendência se firmando ou firmada.

Durante muito tempo escutei dizer que êle dava pontos falsos quando fazia isto. Cheguei a conclusão que estas pessoas não tinham a mínima noção do que estavam falando.

•Quando ele fica martelando no teto, está tentando dizer que é para cima. Por isto ele fica socando o teto com movimentos de vai-e-vem. O contrário quando fica pisando na parte inferior. Quer nos avisar de que é mais em baixo... São simplesmente indicações de tendência se pronunciando.

•Por este motivo, torna-se uma bobagem ficar dizendo se o estocástico está a 92 ou 94. Isto é uma besteira !! Quando informarem a você que o estocástico “já está a 98”, responda dizendo que “calça 42” se a tendência estiver entrando ou estiver firmada na compra.

•Quando houver tendência êle ficará oscilando e poderá estar no 98 ou 94 várias vezes (no caso de uma compra), e poderá continuar por um bom tempo, mas na primeira desistência da tendência êle vai querer virar a mesa de uma só vez.

•Mesmo sendo diretores de “sem tendência” podem muito bem concordar em opinião com os diretores de  “com tendência” no mesmo momento sobre o mesmo assunto. Não é só porque são diretores de departamentos diferentes,  que  eles sejam obrigados a discordarem. Eles não são inimigos. 

São amigos...são  companheiros de trabalho, especialistas ajudando o dono da empresa a ganhar dinheiro. Você !!

Este modelo gráfico é primo-irmão do I.F.R. (Índice de Força Relativa), primo do “macd” ( moving average convergency and divergency)  e sobrinho do velho “cuttler”.
Cansei de ver pessoas acompanhando 3  únicos modelos gráficos na tela: macd,ifr e estocástico. Reclamavam que “davam muitos pontos falsos”;  ou diziam que “este negócio de gráfico não  funciona coisa  nenhuma”.   
E realmente da maneira errada com que viam  isto, enterrados até o pescoço num monte de excrementos de ignorância gráfica, só podia dar errado !!!  Deixavam os corretores ricos e seus bolsos vazios. A culpa  sempre era dos gráficos !!!.....

> I.F.R. (Índice de Força Relativa)

[image: image7.png]31500 DOLAR PEV 2 (15 my [120m].
a1 1

2480 57

242051

239438

238241

232088

2207 50

% 02 02 04 07 Ga oo fo 11 14 18 b 7 16 21 22 25 24




Lê-se absolutamente igual ao estocástico e deveria ser um diretor de “sem tendência”, mas não o uso assim na minha empresa.

Ele é um especialista em  dar confirmação de topos e fundos, através da “Divergência do IFR”.

Todas as vezes que temos uma divergência, temos topos  e  fundos das cotações acontecendo, mas infelizmente não sinaliza todos; ou seja, nem todos topos ou fundos são obrigados a plotarem uma divergência.

De qualquer maneira, é um ótimo “confirmatório” e excelente  “alerta”.

•Podemos encontrar estas divergências, fazendo uma análise simultânea do ifr e do gráfico de barras. Estas divergências consistem em momentos em que, se traçarmos um trend line entre dois topos ( ou fundos ) no gráfico de barras, e também traçarmos pelos pontos respectivos aos topos( ou fundos )  no ifr, estas linhas duas linhas traçadas tenham angulações opostas. Ou seja, uma com ângulo positivo e a outra com ângulo negativo em relação à horizontal.

Quanto mais acentuada a divergência, melhor !!

•Se foi traçada pelos topos do gráfico de barras e do ifr, será uma divergência baixista, e vice-versa.

•Gosto de deixar na minha tela um    ifr   sem as linhas de saturação     ( 30 e 70 ) e também não coloco a média para observar os cortes. Assim êle fica ,mais limpo para visualizar as divergências. Nele não observo os cortes... Somente as divergências.. Nada mais... Essa é sua melhor qualidade.

•Para fechar  o que tenho para falar sobre o setor de “sem tendência”, gostaria de lembrar da organização dos tempos gráficos, de como vários movimentos menores se encaixam dentro de outros maiores . Sempre que um movimento de mercado não for suficientemente grande para fincar tendência em um determinado tempo gráfico, poderá sê-lo em seu filho ou neto. E estes indicadores de “com tendência” nos tempos menores, estarão andando junto com os de “sem tendência” em tempos maiores.

Também vale lembrar que nos momentos em que o mercado está sem tendência, sendo um mercado lateral, comporta-se como um peixe dentro d’água , amarrado pela boca.

Vai dar “rabeada para todo lado” mas não vai sair do lugar, afinal está amarrado. Quem solta o peixe é à entrada de tendência.

> Didi Index 
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Agora estamos passando para o lado dos modelos gráficos diretores de “com tendência”.

Vou começar falando do didi index, que é meu próprio modelo  gráfico. 

Este modelo gráfico é derivado do médias móveis, um dos mais antigos e eficazes modelos gráficos. Sem possuir a genialidade para construir um,  mas com horas a fio, na frente  de uma tela, pude um dia  (não inventar), mas perceber algo que os outros não haviam visto ainda. E que muitos ainda não viram . Nem aqui e nem no ninho dos grafistas, os eeuu.

•Certa noite, lá pelas 4hs da manhã, percebi uma determinada formação, que acontecia inúmeras vezes, e sempre, mas sempre mesmo , o movimento se confirmava. E com que força !! Vasculhei todos os tempos gráficos, todos os ativos, daqui e lá de fora, fiquei como louco tentando provar que eu não havia descoberto isto, mas foi inevitável... A coisa insistia em funcionar... Acertava 99,99% das vezes..

•Assim como o ifr pode ser usado como um estocástico o didi pode ser usado como um médias móveis. E assim como só uso o ifr para procurar as divergências, só vou utilizar o didi para procurar agulhadas.

Como visualizamos uma agulhada ??!! 

•Uma agulhada é formada quando a linha cheia corta a tracejada, ou encontra-se, e em cima da linha do zero, cada uma vai para um lado.. Uma para cima e outra para baixo. Após o cruzamento, devemos esperar o fechamento da barra seguinte ao evento, e percebendo que esta confirmou as posições opostas nas linhas de compra e venda, cada qual do seu lado, operamos comprando ou vendendo na abertura da  2ª barra seguinte ao cruzamento, conforme posição da linha tracejada e  da linha cheia. 

•O que dizemos é que 99,99% das vezes você terá pelo menos uma chance, um preço favorável para se zerar com lucro. É claro que não nos responsabilizamos por prejuízos, se o seu operador estiver tomando um cafezinho ou seu lote for impróprio.  Mas repare como a maioria esmagadora destes movimentos são contundentes. Procure  estas agulhadas. Vivi vários anos na praia às custas de agulhadas. Quem me conhece a mais tempo do mercado, sabe que detesto trabalhar e sou especialista em viver  a vida na praia.

A agulhada é um instrumento de entrada no mercado. A saída é via indicações dos modelos gráficos

> Médias Móveis
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Uma média móvel, chama-se assim porque cada vez que calculamos a média (seja ela exponencial, aritmética , ponderada ou qualquer outra coisa que você quiser), utilizamo-nos dos dados das últimas barras. Sendo assim, cada vez que fechar uma nova barra, calculamos uma nova média, por isso ela é  “móvel”. Estas linhas deveriam ser contínuas, mas para facilitar a identificação muitas vezes utilizam-se linhas com diferentes tracejados, principalmente quando não possuímos o recurso das cores.
•Utilizo 3 médias móveis  simultaneamente. A média mais “curta” (1)  sempre anda mais  junto e conforme o gráfico de barras, ela é a mais rápida.... A média mais “longa” (3) , anda mais longe do gráfico de barras, sofre menos as influencias dos pequenos movimentos do mercado, é lenta... E a “intermediária” (2) , tem atitudes intermediárias.

•No momento em que  temos o cruzamento da média intermediária pela curta, temos um “alerta”. Se este cruzamento  for para cima; de compra e se for para baixo, um alerta de venda.

•No momento em que  temos o cruzamento da média longa pela intermediária, temos uma “confirmação”. E também, se este cruzamento  for para cima; de compra e se for para baixo, de venda.

•Este modelo gráfico aconselho utilizá-lo no seu alerta, junto com a confirmação gráfica dos outros modelos. .. Esperar a confirmação, muitas vezes acaba lhe roubando grande parte do lucro.

Podemos também afirmar que quanto menor o delta de tempo entre um alerta e uma confirmação, mais certeiro e contundente este movimento tende a ser.

Agora imaginem se as três linhas vêm emboladas, e de repente, como que por encanto, as três linhas passassem ao mesmo tempo por um ponto comum e já saíssem arrumadas  na compra ou na venda.... O que temos agora é um delta de tempo igual à zero, entre alerta e confirmação. três novelos de lã de cores diferentes, entrando num buraco de agulha e saindo perfeitamente  desembaraçadas e arrumadas. Descobri as agulhadas !!!

•Arrumadas na compra quer dizer  a curta em cima e a longa em baixo, 

•Arrumadas na venda, longa em cima e curta em baixo. A intermediaria fica sempre na intermediária mesmo... 

•O ministério dos gráficos adverte: “permanecer no mercado numa posição  contraria a  uma agulhada é prejudicial à saúde, e provoca mais danos ainda ao seu bolso”...

Se pegarmos uma fatia de queijo minas, e perguntarmos o que é ?? Todos dirão que é “queijo minas” e vão querer comer um pedaço.. Se colocarmos uma raspa deste queijo num microscópio e mostrarmos, todos dirão que é uma gosma branca cheia de bichos em cima, e ninguém vai se apresentar para degustá-lo. Assim também acontece com as agulhadas. Se colocarmos uma lupa, podemos chegar à mesma conclusão que chegamos com o queijo. Se após colocar uma lupa, você perceber que não foi uma agulhada por um triz, considere-a como sendo. Ela será !!

Como um diretor de  “com tendência” , é susceptível a indicações falsas em momentos de falta de tendência.

> Figuras de Candlestick 

O candlestick é uma maneira oriental de enxergar o mercado. A origem do candlestick é lá dos anos 1600 e tré-lé-lé...  Vejam que naquela época os japoneses já eram grafistas... Vamos falar mais para frente,  de um cara muito louco chamado sakata, que “sakou” umas maneiras legais de ganhar um arroz a mais, lá no passado. .....aliás, os americanos absorveram grande parte do candle para “inventar” algumas das suas figuras...

Candlestick é uma coisa que não se ensina para ninguém.... Não se ensina porque não dá para ensinar... Um bom livro de candlestick, é o melhor professor.... Só depois que você reconhece uma figura várias vezes, é que começa a aprender.... O bom é ler um livro, e deixá-lo no colo quando estiver operando.... Leia o livro umas duzentas vezes, e quando você estiver na frente do gráfico, você vai lembrar que já viu uma figura “assim” no livro.... Procure-a...... Depois de encontrá-la uma dezena de vezes, você a terá  memorizado... Por isso não adianta um professor....você, é quem vai ter que lembrar das figuras...
O que vamos fazer aqui, é dar umas dicas de o que se deve saber para se iniciar no candle.... 

•Percebam que a barra do candle é diferente da barra comum.... Na barra comum, reconhecemos facilmente a máxima e a mínima .... A abertura e fechamento, é outra conversa e precisamos de um pouco mais de esforço... Na barra comum, são marcados por um pequeno tracinho do lado da barra... No lado direito o fechamento e no lado esquerdo a abertura, que por vezes não é plotada.

•No candlestick,  o corpo  “gordinho” da figura está compreendido entre abertura e o fechamento.....  Os  corpos cheios são candles onde o mercado caiu, ou seja, abertura é maior que o fechamento. Os corpos vazados, são candles positivos, onde o mercado subiu, ou seja, abertura menor que fechamento.

Agora entendemos porque temos um pedaço “gordinho” e outro pedaço “magrinho” na figura. O topo e o fundo das partes “magrinhas” são as máximas e as mínimas... São como se fossem “rabichos” da figura..

Sabendo disso, temos as seguintes possibilidades de figuras : os “long days”, os “short days”, os “spinning tops” , os “marubozus”, as “umbrellas”  e os “dojis”.... Cada uma destas figuras podem ter uma variação enorme de possibilidades de formatos... Umas com o corpo mais para cima, outras mais para baixo, corpos maiores ou menores, mas  todas se encaixam nestes padrões descritos.

Cada figura destas variedades, podem ter nomes especiais, conforme seu formato peculiar.

•Os “long days” e “short days”, são figuras comuns, sem nenhuma força especial, há não ser na composição com outras figuras...

          

       











A figura mais especial entre estas, é o “doji”.... Esta figura é caracterizada por não possuir corpo...... Isto quer dizer que a abertura foi igual ao fechamento.

•Os “dojis” poderão ser um “toba”, um “tonbo” ou um “juji”.

•Eles têm formato de cruzetas, e também de pregos para cima e para baixo.

•Os “jujis” são os “long legged dojis”, ou “short legged dojis”..... E aí vamos embora trocando de nome.

•Existem também os “four prices dojis”, mas são bem mais raros... Estes num gráfico de um ativo sem liquidez, podem acontecer sem significado algum.... Basta que haja um só negócio do ativo, naquele período gráfico.

	LONG LEGGED

(JUJI)
	GRAVESTONE DOJI   (TOHBA)
	DRAGONFLY  DOJI

(tonbo)
	FOUR PRICES DOJ


                 



Em segundo lugar seriam as “paper umbrellas”.... 

As “umbrellas” , têm um como característica, o fato de ser uma cabeça pequena com um “rabo”grandão”..... Estilo um espermatozóide !!! Sabem  agora mais ou menos como é a figura  !!??

No geral, nas “umbrellas”, o corpo (cabeça)  não ultrapassa 1/3 do candle total..... Isto quer dizer que temos que ter pelo menos 2/3 de “rabo”.... Algumas “umbrellas” podem aceitar um pequeno “rabinho” do lado contrário do “rabão”.. Temos que lê-las atentamente e gravar os padrões...

•Estas “umbrellas”, também recebem nomes diferentes, conforme seu formato e posição dentro movimento do mercado..... Na área do topo de um trend de alta ,temos o “hanging man” (o enforcado)..  Cabeça em cima , pernas (rabichos) para baixo....... Temos também no topo de um trend, o “shooting star” ( estrela cadente) :..cabeça em baixo e rabicho para cima..... Perceba que os nomes já possuem propriedades mnemônicas.

•No fundo de um trend de baixa, temos o “hammer”, cabeça em cima, rabicho para baixo, e o “inverted hammer” , que se explica por si mesma... Estas figuras também têm muito poder.
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•No caso do “hammer” ou do “hanging man” as regras para reconhecimento são : 1- a cor do corpo não é importante , 2- o pequena cabeça está no topo (fundo) de um “trend”. 3- o “rabo “deve ser muito maior que a cabeça..geralmente duas ou três vezes, 4- podem não possuir “rabichos” do lado contrário do “rabo”, ou se existirem devem ser muito pequenos.  Estas figuras “sugerem” confirmação.

•No caso do “shooting star” , as regras de reconhecimento são: 1- acontece um gap de abertura após uma tendência de alta, 2-uma pequena “cabeça” é formada na parte inferior da figura, 3- o “rabo” superior, é no mínimo 3 vezes maior que a “cabeça”, 4- na maioria das vezes, não existe “rabichos” inferiores. A confirmação é “necessária”.

•O ”inverted hammer” , vê-se assim : 1- uma pequena “cabeça”forma-se na parte inferior da figura, 2- não é necessário um gap de baixa, 3- o “rabo” , na parte superior da figura não chega a ser duas vezes a “cabeça”. É “necessária” a confirmação.

•Parecendo um “long legged doji” pesando uns quilos acima da balança, temos os “spinning tops” .... “rabos” compridos com um “corpinho” localizado no  meio do candle mais ou menos.... Na verdade é um “doji” que não conseguiu fechar no preço de abertura, mas perto dele....
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•Os “marubozu’s” , tem como característica principal, o fato das máximas ou mínimas se confundirem com as aberturas ou fechamentos... Temos o "white marubozu"  quando o mercado foi positivo; e o “black marubozu” quando o mercado foi negativo na barra .

       1                  2

> Figuras de reversão
Agora  vamos combinar as figuras de candlestick da aula anterior, entre elas.... Algumas dessas combinações são explosivas e extremamente potentes.
Na mesma linha do que falei na aula anterior;  de que o candlestick não pode ser ensinado , mas sim aprendido, vamos também dar dicas de algumas poucas combinações....depois que vocês tiverem ambientados com estas primeiras, aí sim, procurem por mais..... Se eu tentasse falar de muitas delas , só iria complicar.  No caso do candle, recomendo doses homeopáticas ...
•O “abandoned baby”, pode ser de reversão altista ou baixista....vou explicar no caso de um topo, e no caso de um fundo vai ser exatamente o contrário.

•No caso de um topo, teremos um trend de alta, a antepenúltima figura, será um candle positivo, aí teremos um “gap” para cima, um “doji” como penúltima figura, outro gap, só que desta vez para baixo e um candle negativo como última figura... Ou seja , um “doji”  cercado de gaps pelos dois lados; com barras anterior e posterior ,no sentido do trend. E o “doji” no topo....
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•Uma figura muito parecida com esta, mas sem o gap que antecipa o “doji”,  é o “morning star” no caso de fundo, e a “evening star” no caso de topo. Elas só possuem o gap posterior ao doji.



                                              










                                                                        

•Derivando ainda do “abandoned baby”, temos o  “southern evening cross” e o “doji star reversal”... Podem aparecer nos topos e nos fundos..a diferença deles para um “abandoned baby” é que não possuem gaps... Nem antes nem depois do “doji”....

 


                                              








O “engulfing”, também é muito legal.... Podem fazer fundos ou topos também..... Ele é assim , no caso de reversão baixista :  uma barra positiva no topo de um trend. .. Logo a seguir uma barra negativa que engole a anterior totalmente em suas máximas e mínimas... Temos o “engulfing”..... Só que esta figura requer confirmação.... E esta, no caso, seria uma nova barra negativa.... Confirmando a baixa.

•No caso de uma reversão altista, exatamente o contrário.... Uma barra negativa engolida pela posterior positiva... Aí, também esperamos outra barra positiva de confirmação....

 




                                              







•Temos o “dark cloud cover”, que é um padrão de reversão baixista; e é assim:  no topo de um trend de alta, a penúltima figura é positiva, a última figura é negativa, tem sua abertura acima da máxima da barra anterior e seu fechamento na região do meio para baixo da penúltima figura. Também sugere confirmação com uma barra negativa.

•Ao contrário do “dark cloud cover”, temos um padrão de reversão altista, que é o “piercing lines”... Nesta, ao contrário do padrão anterior, temos como penúltima figura de um trend de baixa, uma figura negativa (preenchida). 
Logo após, uma figura positiva, que tem sua abertura abaixo da mínima anterior, e vem fechar perto da área do meio da figura anterior ou pouco acima... A confirmação é sugerida través de uma barra positiva a seguir desta, mas não é necessária.





                                              







  

Agora vamos falar de uma figura muito interessante: o “eight to ten new price high” .  Também temos o contrário, o “eight to ten new price low”.. Vamos explicar o primeiro caso..... Após fazer um fundo começamos a contar as novas máximas... Entre 8 e 10 novas máximas temos chance potencial de reversão ou “pull back’s” fortes.  Estas figuras também são chamadas  algumas vezes de “after seven”. No caso contrário às novas máximas, contamos as novas mínimas, após fazer um topo.












•O “bullish harami cross” e o  “bearish harami cross”..  As regras para reconhecê-lo são : 1- um “long day que acompanha a tendência na cor (white ou black) , 2- logo após aparece um “juji” que fica limitado ao corpo da figura anterior.  A confirmação é fortemente recomendada.




                                              









•Vocês vão escutar falar de inúmeras outras figuras... Desde um simples “up side gap two crows” até um  complicado “bullish three-line breakaway and close-in line”, figuras de exaustão e  de continuidade, mas por enquanto aconselho a sedimentar estas primeiras figuras...querer mais do que isto numa primeira vez tem se mostrado contraproducente... 

Depois de que já tiverem digerido estas...vamos para outras.... 

E neste caso, como falei, um livro pode ser seu melhor professor.

> Figuras de impulso

As figuras de impulso, são figuras que têm a capacidade de jogar o mercado para um certo número, após verificarmos um determinado rompimento ou após um determinado evento.

Falaremos das figuras mais corriqueiras e mais “acertadoras”, que são:

•Três  montanhas, três rios, três gaps, ombro-cabeça-ombro (oco), ombro-cabeça-ombro-invertido (ocoi), “w” e “m”.

•São sete figuras, que poderão salvar seu “pelo” ou quem sabe deixá-lo  mais “rico”..

•As três figuras de três, que citamos e vamos estudá-las, fazem parte dos estudos de um japonês chamado sakata, que descreveu o “sakata’s five methodo”. As duas figuras restantes, são padrões de onda, das quais elliot só “sakou” uma...

A primeira delas, o “três montanhas”, é uma formação onde o mercado descreve três ondas, que se parecem com o desenho de três montanhas. Para utilizar esta figura, faz-se o seguinte: em primeiro lugar, imagine uma linha que passa pelo pé dessas três montanhas. 

Em segundo lugar, imagine uma linha que sai do topo da montanha central (tmc) e encontra-se com a linha do chão(lc) caindo na vertical. Calcula-se o tamanho dessa linha, e subtrai-se do valor onde o “três montanhas” está sendo rompido (vr). Temos agora a projeção (p)  deste “três montanhas”.  ( lc-tmc+vr=p ). Figura de impulsão baixista.






O  “três rios” é uma figura exatamente ao contrária. Seu nome é este porque os rios correm pelos vales das montanhas. Na verdade agora vamos traçar uma linha imaginária dos topos e calcular, subindo-se na vertical, do  fundo do vale central (fvc) até ela... Esta diferença ao ser acrescentada ao valor da linha dos topos no momento do rompimento(vr), resultará na projeção (p) do “três rios” . ( lt-fvc+vr=p ). Figura de impulsão altista.








•Observem  e não se esqueçam de que um “três rios” mal sucedido pode tornar-se um “três montanhas” bem sucedido, e vice versa.

•O “três gaps” ou “san-ku”. É uma figura de impulsão tanto baixista como altista.... Esta figura é assim: o mercado após fazer um fundo “por exemplo”, inicia um rally de alta.... Dentro deste rally, o mercado deixa três gaps abertos....e não precisam ser consecutivos.... Manda a figura, que quando você achar que atingimos o topo desta barra que proporcionou o terceiro gap, venda !!!! Mercado lateraliza ou cai, sendo que na maioria das vezes cai ...

Esta figura serve também para jogar o mercado para cima, observando-se o aparecimento do terceiro gap num rally de baixa.... Aí  nós compramos !!!!









Agora vamos falar do “ombro-cabeça-ombro”, doravante “oco”. 

Os “ocos”  são formações semelhante aos “três montanhas”, sendo que tem a peculiaridade da montanha central mais avantajadas em relação às  montanhas laterais. Isto lhe á o formato de ombros e cabeça. Agora  a linha do chão chama-se “neckline” que quer dizer “linha do pescoço” e traça-se pegando os pontos  de “axila” à “axila”, vamos dizer assim..!!. Agimos de maneira semelhante a que agimos no “três montanhas”. 

•Calculamos a diferença do topo da cabeça (tc) , caindo na vertical até a linha de pescoço (lp) .  Aí, a 1ª projeção do “oco”  (1p) será  o valor do rompimento (vr) na projeção da linha de pescoço menos 60% do tamanho da cabeça..... A 2ª projeção (2p)  será a mesma coisa , só que calculado com 100% do tamanho da cabeça. (...... {[(lp-tc)x 0,6]+vr}=1p e ( lp-tc+vr)=2p ...... ). Figura de impulsão baixista.












•Utilizo com 60% da cabeça para 1ª projeção, porque a grande maioria deles, cumprem pelo menos até aí... O mercado pode muito bem cumprir os 100% e continuar o movimento, mas aí; por conta dele.

•No caso do “ombro-cabeça-ombro-invertido”, agora; “ocoi”, fazemos a mesma coisa que fazemos no “oco”, só que ao contrário. Ao invés de topo da cabeça teremos  fundo da cabeça (fc). Então  fica assim: {[(lp-fc)x 0,6]+vr}=1p  e  ( lp-fc+vr) =2p  ....










•Observem que “oco’s” bem sucedidos podem dar inicio a um “ocoi”... Ao contrário do que acontece com o “três rios”e “três montanhas”.. Lá os mal sucedidos é que podem gerar a outra figura... Então abram o olho!!

•Estas figuras, assim como as seguintes, não precisam ser perfeitas, como que desenhadas com régua e compasso. Podem muitas vezes ter alguma inclinação, os ombros assim como as montanhas, não precisam ter exatamente a mesma altura e  comprimento.... Podemos ter cabeças cortadas no meio, ombros de corcunda, mas sempre leva uma certa harmonia... Isso é importante.... Harmonia !!!

O “w” é  o que os perfeccionistas gostariam de chamar o “fundo duplo”..

•Imagine  que na hora que o mercado faz o segundo fundo, e começa a desenhar a ultima perna do “w” apara cima.... Ao romper a altura do meio do “w”,  vai arremessar o mercado para o inicio da primeira perna do “w”.. Lá em cima..., e depois para  todos os topos dos “pull backs” que aconteceram durante a venda... Ao não romper o proximo número dessa escada, e romper de volta o último rompido, acabou o efeito “w”.....figura de impulsão altista.








O “m” é exatamente o contrário... Exatamente  mesmo !!!! E usa-se o rompimento do meio do “m”, para baixo... Aí vamos olhar para os fundos que fizemos durante a alta...... Ao invés de “fundo duplo” , é “topo duplo”.... Figura de impulsão baixista.







Tentem encontrar estas figuras... Tentem achá-las a qualquer custo !!! Treinem suas vistas para isto!!!  É super importante!! 

Às vezes, comprimindo mais barras na tela, conseguimos visualizar melhor!!! Olhe os gráficos.... Vejam quantos fundos e topos foram sacramentados, às custas destas figuras...
> Indexando seu Gráfico
Quando falamos em “indexar” um gráfico, na verdade quer dizer que estamos medindo potencial de “crescimento” ou “decrescimento” do valor de um ativo em relação ao outro. 

•Quando indexamos pelo “dólar”, estamos medindo se este ativo, vai subir ou cair em relação a êle.

•Quando indexamos pelo “cdi”, estamos querendo saber como vai em relação às taxas de juros..

•Quando não indexamos a nada, na verdade já está indexado em relação à moeda padrão, no nosso caso, atualmente o real (r$).

Mas agora é que vem o “pulo do gato”!!!... Quando indexamos uma petr4 por uma petr3 (por exemplo), e verificamos uma compra, quer dizer que é para você   “comprar pet4”  e  “vender petr3” .... Com isso podemos permanecer na mesma empresa, no mesmo setor, e ganhando dinheiro..

•Quando você está em dúvida se compra “tcoc4”  ou  “tnep3” , basta você indexar um pelo outro e ver quem está na compra. O outro estará na venda.. (executa-se  o que for a indicação gráfica no ativo e o contrário no indexador).

•Desta maneira, podemos fazer “travas” de  vencimentos futuros de “dólar” ou “di”, trocar índices, fazer hedges , etc...etc...etc...

Isto quer dizer que se você comprar hoje , “dez patilhões de dólares patolenses”  em  “elet3” , e sempre que der a troca dela com   “elet6”, você executar a operação, todas as vezes que você voltar à  “elet3” , você terá mais posição....

•Vamos  supor como exemplo, que  você indexou  “plim4” (ativo)   por   “aces4” (indexador)  ... Se você achou uma compra , quer dizer que se o mercado cair,  “aces4” cairá mais que   “plim4” ..... E se  o mercado subir ; “plim4” subirá mais que  “aces4”.

Tenho certeza que agora você conheceu uma maneira de ganhar, que vai empolgá-lo !!!

> Calibragens 

O que podemos falar de calibragens, é que todas são boas se fazem acertar, e para isto devem estar de acordo com seu perfil.... 
Uma maneira de fazer isto, é marcando pontos no seu gráfico onde gostaria de estar comprando ou vendendo e obrigar o gráfico a acertar, mudando suas calibragens continuamente até conseguir o intento.

Posso ajudar dizendo que parâmetros mais justos entre si, facilitam cruzamentos... Outra coisa, é que se você usa calibragens mais longas, monta um perfil mais conservador, e parâmetros mais curtos, faz de você um especulador alucinado...
> Juntando tudo e operando
Agora chegou a hora do “vamos ver!”... Vamos juntar tudo que aprendemos nas aulas anteriores  e testar tudo isso ao mesmo tempo.

Isto quer dizer, que vamos ter que saber os números de força, ficar de olho nos rompimentos dos canais, procurando figuras de reversão e figuras de impulso ao mesmo tempo..... Sem contar que temos que saber também como está cada um dos indicadores..... 

Quem usar ou quem não usar.... Se temos tendência ou não.... 

Se o bollinger  nos sinalizou o timimg correto de operar...., se os “tempos vizinhos” estão sendo contagiados ou contagiando, o quanto  está contagiando, etc...etc..etc...

Pode parecer algo muito complicado mas não é....pode parecer que não vai dar  tempo para ver tudo isso, mas dá !!.....vamos imaginar que você é o mais especulador de todos os “scalpers”.... Vamos supor que você vá operar usando o gráfico de 1 min....

Repare que vamos ter  pelo menos 1 minuto para ver quatro gráficos...o presidente para saber se temos tendência, o bollinger para ver o timimg, e os  dois diretores das áreas de “com”ou “sem” tendência......em média pelo menos três minutos para ver formar uma figura de reversão.....de 15 a 20 minutos para ver formar uma figura de impulso..... Os números de força  nesta altura já estão na sua memória... ....quanto tempo você  acha que leva para saber a cor da maior, entre cinco bolinhas de gude na palma da sua mão ???!!!. Será o tempo que você levará para ler um gráfico...quer saber de uma coisa ?????   Temos tempo de sobra!!!! 

O segredo dessa coisa toda, é conseguir automatizar as coisas.... Desde a leitura gráfica até o fechamento da operação..... A disciplina pode nos ajudar.. Perde-se mais tempo para ligar para o corretor e tomar a atitude ,  do que  para ler os gráficos .

Temos que procurar as boas oportunidades... E nos lançarmos...

Não adianta, acharmos a situação gráfica ideal, se não passarmos a ordem e executá-la.... Muitas vezes, demoramos para passar a ordem, por conta de conflitos na hora da decisão entre o gráfico e o que parece ser o fundamental... Eu prefiro sempre, os gráficos....

Os gráficos refletem a expectativa humana em relação a um determinado ativo... eles mostram o que é o consenso de todas as forças atuantes no mercado..... Os “fundamentalistas”, os “grafistas”, os “loucos” e os “insiders”.

•Os “insiders” , não precisam de nada... Basta serem o que são.... É o suficiente para  operar e acertar.......

•Os “loucos”, também não precisam de nada..... Afinal são “loucos”... E  os “loucos” operam na “louca” !!! Só precisam de crédito na corretora e uma certa  “intuição”..... A grande maioria das vezes, deixam de ser “loucos”  e tornam-se “pobres”... Não que não hajam histórias de “loucos” bem sucedidos...

•Os “fundamentalistas”, acordam cedo, devoram jornais,  lêem relatórios,  acompanham entrevistas, participam de reuniões,.. Etc...etc..etc.. E operam !!

•Os “grafistas”, abrem o gráfico e vêem tudo o que os outros pensam, observando o que eles estão fazendo, de que maneira estão fazendo e a que preço.....os gráficos  nos revelam o consenso do mercado... Com uma vantagem enorme:  enxergamos os “insiders”... Não sabemos o porquê de um determinado movimento, não sabemos quem .... Mas  sabemos “o quê”!!  E isto é o que interessa.

O ideal, é que encontremos oportunidades, onde todos os gráficos mostrem um mesmo caminho do mercado e ao mesmo tempo... Isto, combinado com os números de força ou figuras de impulsão , nos dizem  aonde vamos.....

Aí ficamos “em guarda”, para ver se não aparece nenhuma informação que possa nos importunar no trade, como “kick’s” no adx, fechamentos de bollinger, divergências ou figuras de reversão no candle.... Estes são sinas claros de cansaço da tendência...

Nunca deixe de olhar os tempos vizinhos (o pai e o filho do tempo que você escolheu)

Nunca se antecipe !!! Se você é capaz de adivinhar que uma linha vai cruzar a outra, deve também ser capaz de adivinhar o mercado, e não precisa dos gráficos..... Se achar que não é capaz de adivinhar o mercado, quer dizer que também não  é capaz de adivinhar se as linhas vão cruzar... Espere pelas confirmações..

As calibragens dos gráficos que uso têm algo de especial, que ao trocar os tempos gráficos, adeqüo o gráfico a um perfil diferente. 

•Se  sou um “scalper” e estou atrás de cada centavo que puder tirar do mercado, uso o tempo de 1 minuto ou 5 minutos..

•Se sou um trader de uma tesouraria, e estou atrás de  “day-trades” , uso o 5 minutos ou o 15 minutos...

•Se sou um pouco menos especulador, e quero fazer posições para alguns dias, uso o 15 minutos ou o 60 minutos..

•Se sou uma pessoa física, tenho meu trabalho, ou sou um fundo de tamanho pequeno, faço posições no 60 minutos e no diário...

•Se sou um a fundação, ou um fundo de longo, uso o diário e o semanal.....

•Se for um fundo estrangeiro ou uma fundação enorme, e faço posições super longas  (para o perfil brasileiro), vou usar um semanal e mensal..

Agora vou falar as calibragens que uso... Você pode mudá-las a seu gosto, mas elas podem ajudar como ponto de partida, para que procurem a sua própria.

No movimento direcional : período de 8 com 8 para adx

No bollinger : período de 8, desvio padrão negativo –2  e positivo +2.

No trix : período de 9 e média de 4.

No estocástico: período de 8 e média de 3.

No IFR: período de 7 e média 0...não utilizo as linhas de saturação (70 e 30), e coloco um gráfico de barras junto, para que facilite encontrar as divergências.... A única coisa da qual me sirvo deste gráfico...

No didi : período de baixa: 3, de média: 8 e de alta: 20

Nas médias móveis : médias móveis de 3, 8 e 20.

No histograma de médias móveis: período 10 e média 4.

Agora só nos resta a prática...

> Boa sorte!

Proibida a reprodução em partes ou do todo deste material. Direito exclusivo de reprodução em nome da "Doji Star Four Gráficos ltda."

Contatos
Doji Star Four Gráficos
Faça parte de um time de vencedores.
Av. das Américas, 500/ Bl 22 / sl 317 / Barra da Tijuca / RJ 

Telfax: 21 2495-01-00

www.dojistar.com.br
dojistar@dojistar.com.br




1 – “SHOOTING STAR”








2 – “HAMMER”








3 – “HANGING MAN”








4 –  “INVERTED HAMMER”





1 -“WHITE SPINNING TOP”








2- “BLACK SPINNING TOP”








1 – “WHITE MARUBOZU”








2 – “BLACK MARUBOZU”








1 – “WHITE LONG DAY”








2 – “BLACK LONG DAY”








3 – “WHITE SHORT DAY”








4 –  “BLACK SHORT DAY”
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“EIGHT TO TEN NEW PRICE HIGH”





“EIGHT TO TEN  NEW PRICE LOW”





CONFIRMAÇÃO





“TRÊS RIOS”





“TRÊS MONTANHAS”





“BEARISH WHITE THREE GAPS”





“BULLISH BLACK THREE GAPS”





“OMBRO-BABEÇA-OMBRO”
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“OMBRO-CABEÇA-OMBRO INVERTIDO”
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"BEARISH ABANDONED BABY"





"BULLISH ABANDONED BABY"








“EVENING STAR”





“MORNING STAR”








“SOUTHERN EVENING CROSS”





"DOJI STAR REVERSAL”








“BEARISH ENGULFING”





“BULLISH ENGULFING”








“DARK CLOUD COVER”





“PIERCING LINES”








“BEARISH HARAMI CROSS”





"BULLISH HARAMI CROSS”
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